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As palestras poderão ser ministradas 
pelo(a) Coordenador(a) do Ministério Lo-
cal de Crianças, pelo(a) pastor(a) da igre-
ja, por algum irmão(irmã) da comunidade 
de fé ou por algum profissional da área de 
psicologia, pediatria, pedagogia ou outra 
de interesse, convidado para essa finalida-
de. Os temas das palestras podem surgir 
da realidade da comunidade local, aten-
dendo às suas necessidades específicas. 
Encaminhamos algumas sugestões de te-
mas que podem servir de referência para 
a estruturação do trabalho dessa classe.

O material das oficinas de artesanato 
pode ser fornecido pela organização do 
evento ou ser solicitado aos participantes. 
Caso se decida por esta segunda opção, 
será necessário entregar uma lista de ma-
teriais necessários no ato da inscrição dos 
adultos.

As oficinas ministradas aos pais po-
dem ser excelentes oportunidades de 
evangelização, comunhão, de se permitir 
um momento de descontração e estímulo 
à criatividade.
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Tema: 
Meninos e meninas ouvindo a voz de Deus

Objetivos: Refletir com os pais sobre 
como podemos garantir às crianças que 
vivam experiências que as levem a reco-
nhecer que o conhecimento e a intimida-

de com Deus adquiridos através da leitura 
da sua Palavra, da oração, da frequência 
à Igreja são necessárias para que possam 
fazer a vontade de Deus e ouvir a Sua voz.

PALESTRA

Oficina 
de artes

Tema: Meninos e meninas ouvindo a voz de Deus

Conversar sobre o desenvolvimento da fé da criança como um processo 
que depende dos adultos responsáveis por ela possibilitarem experiências 
que as levem a perceber a ação de Deus no dia a dia: no estudo da Palavra 
de Deus (E. D., cultos, programações para crianças, etc.); frequência na 
Igreja; ouvindo histórias da Bíblia contada por seus pais ou responsáveis, 
etc. Então, se queremos que nossas crianças sejam movidas por Deus, 
cresçam equilibradas e tão logo possam responder ao amor de Deus este-
jam prontas a escolher o seu amor, temos que fazer a nossa parte.

Porta copos de jornal

Material
- Jornal
- Cola branca
- estilete
- tesoura
- lápis
- Cola quente

Modo de fazer
- corte as folhas de jornal ou de revistas em retângulos. 
- com ajuda de um palito de churrasco enrole, formando bastões.
- com a ajuda de um lápis faça rolinhos como na imagem.
- cole com cola branca
- una umas às outras com cola quente.
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Imagens extraídas do site:
http://www.blogdrveit.com.br/2012/11/?cat=10

1) PIQUE PASSE
Dispostos aleatoriamente na quadra, é escolhido um pegador que tentará 
pegar aquele que estará com a bola. Para não ser pego, passará a bola 
para o colega. Se conseguir, trocam-se as posições.
VARIAÇÃO: poderá utilizar um boné em vez da bola.

2) BOLA AO TÚNEL
Dispostos em círculo, um atrás do outro com pernas abertas, distantes 
+-1m do colega da frente. Ao sinal, deverão passar a bola para o colega de 
trás por baixo da perna.
VARIAÇÃO: 
* passando a bola para o colega da frente, por baixo da perna;
* passando a bola para trás por baixo da perna e o seguinte        
passa por cima da cabeça e, assim, sucessivamente, formando uma onda;
* idem ao anterior, passando a bola para a frente.

3) VAMOS À CAÇA
Dispostos aleatoriamente, é escolhido um pegador (o caçador) que tentará 
acertar a bola nos adversários, do quadril para baixo. Se conseguir, este 
passará a auxiliar o pegador a atingir os outros adversários, trocando pas-
ses. O último a ser pego, passa a ser o “caçador”.

Oficina 
de jogos
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Tema: 
Meninos e meninas testemunhando o amor de Deus

Objetivos: Refletir com os pais sobre 
como podemos possibilitar às crianças 
experiências que as levem a reconhecer 
o poder de Deus tanto na operação de 

milagres como também nas situações de 
seu cotidiano e a se comprometerem em 
expressar sua fé, vivendo e falando sobre 
a sua confiança em Deus.

PALESTRA

Oficina 
de artes

Tema: Meninos e meninas testemunhando o amor de Deus
Conversar com os pais ou responsáveis sobre a importância da cons-

tância da participação das famílias nos cultos e atividades da igreja local, 
focando no quanto isso irá marcar a atitude das crianças quanto ao seu 
envolvimento na vida da Igreja e saberem-se participantes dela.

Orientar os responsáveis pelas crianças de que a participação das 
crianças nos projetos da Igreja depende muito dos pais, que devem trazê
-las e possibilitar esse envolvimento. 

Isso tudo somado a um bom exemplo de vida com Deus dado pelos 
seus pais ou responsáveis, o envolvimento deles próprios no serviço da 
igreja que certamente será imitado por seus pequenos. Uma criança que 
testemunha Deus em sua vida certamente está refletindo aquilo que vê 
seus pais fazendo.

Galinha porta ovos
Material
- EVA
- Caneta permanente.
- Cola de EVA
- Tesoura
- Uma garrafa pet

Modo de fazer
- Corte a garrafa pet e encape-a com EVA.
- Corte os moldes e vá montando colando com a cola de EVA.
- Faça contornos de acabamento com a caneta permanente e desenho o 
olho.
- Enfeite com fitas e botões.
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Passo a passo e moldes podem ser encontrados no site abaixo:

Imagens extraídas dos sites:
http://ateliekreateva.com.br/2013/10/25/galinha-porta-ovos-passo-a-passo/

1) CORRIDA DOS NÚMEROS
Todos sentados em círculo. O instrutor numerará um por um e todos deve-
rão guardar o seu nº. Os números serão o total de todos os participantes. 
Deverá ser colocado no centro do círculo um cesto, contendo uma bola ou 
outro objeto. Ao sinal, o coordenador falará em voz alta um nº qualquer e 
o participante correspondente deverá levantar-se rapidamente e pegar a 
bola e sentar-se. O próximo a ser chamado pegará a bola com o colega e 
recolocará de volta ao cesto e, assim, sucessivamente. 
VARIAÇÃO: poderão ser colocados 2 ou 3 objetos, chamando 2 ou 3 par-
ticipantes ao mesmo tempo, respectivamente.

2) PIQUE BOLA
Os participantes serão dispostos em quadra aleatoriamente; será escolhido 
um pegador que, de posse com a bola, tentará acertar um dos participan-
tes, do quadril para baixo. Se conseguir, trocam-se as posições.

Oficina 
de jogos
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3) BOLA QUENTE
O participantes estarão sentados um ao lado do outro, bem unidos, com 
pernas estendidas e braços para trás, formando uma fileira. Ao primeiro da 
fila será dada uma bola que passará para o colega ao lado, usando somen-
te as pernas, não podendo usar as mãos. Caso alguém deixe cair a bola, 
este deverá levantar-se imediatamente, a fim de pegar a bola e recolocá-la 
em jogo. Quando a bola chegar ao último da fila, a bola deverá voltar em 
sentido oposto.
VARIAÇÃO: poderá formar uma centopeia. Ao passar a bola para o colega, 
este deverá levantar-se e correr até ao final da fila e todos deverão fazer o 
mesmo até a linha demarcada e voltar no sentido oposto.
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TEMA: 
meninoS e meninaS vivendo a exPeriênCia de Partilhar

Objetivos: Refl etir com os pais sobre 
como podemos favorecer às crianças 
experiências que as levem a reconhecer 
que o amor de Deus deve ser expresso 

em atos em favor das outras pessoas e 
a se comprometerem em estarem ligadas 
à fonte desse amor e expressá-lo aos 
 outros.

PAlestrA

oFiciNA 
de Artes

Tema: Meninos e meninas vivendo a experiência de partilhar
Conversar com os pais ou responsáveis sobre a vivência do amor ao 

próximo dentro de nossos lares que vai oferecer à criança referenciais 
sobre o amor de Deus. Quando abrimos mão de alguma coisa importante 
para nós em prol do outro, tal como de um passeio de fi m-de-semana 
em família planejado antecipadamente e entretanto investido na ajuda a 
alguém em necessidade; no cuidado que tem pelos seus idosos; no inte-
resse demonstrado pelos vizinhos ou pelos amigos dos fi lhos; na prática 
da hospitalidade, da tolerância, da construção de amizade; no incentivo ao 
serviço, dentro da família em que todos participam nas tarefas domésticas 
com alegria.

Explicar que por mais que a igreja ensine o que vai fazer diferença 
considerável no processo de aprendizagem é aquilo que ela vivencia em 
casa junto de sua família.

Deixe claro para os pais que a parceria entre eles e o ministério local 
de trabalho com crianças pode dar resultados excelentes. Deixe clara a 
necessidade da participação consciente deles no processo de educação 
da fé da criança.

PORTA guARDANAPOS DE PALITO DE PICOLÉ
Material
- Palitos de picolé
- Retalhos de tecido e botões
- Cola branca
- Cola quente

Modo de fazer
- Cole quatro palitos para fazer a base e um palito transpassado sobre eles 
para dar fi rmeza (use cola branca).
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- Corte quatro palitos tirando fora 1/3 deles.
- Cole um palito em cada lateral e firme neles os quatro palitos cortados 
(como no modelo).
- Cole um palito de cada lado na transversal terminando.
- Enfeite com fuxicos, botões, linhas ou uma imagem cortada em EVA.
- Pode ser pintado com tinta guache, diluída em um pouco de água.

Imagens extraídas do site:
http://mundodosabersalvador.blogspot.com.br/2012/10/arte-com-palito-de-picole.html

http://www.elo7.com.br/porta-guardanapos-fazendinha/dp/3CB13F

Oficina 
de JOGOS

JOGO DOS ARCOS
Arcos espalhados pelo chão aleatoriamente, em número igual ao dos parti-
cipantes menos um. É escolhido um voluntário, que ficará fora do arco. Ao 
sinal de “troca”, os que estão dentro dos arcos deverão trocar de lugar, e o 
participante que está fora tentará entrar em um dos arcos. Se não conse-
guir, deverá aguardar um novo sinal. Se conseguir, trocam-se as posições.  

PARA DENTRO DO ARCO
Arcos espalhados aleatoriamente pelo chão, passar correndo de arco em 
arco, com pernas alternadas.
VARIAÇÃO: * saltar com pernas unidas;
		  * andar de trás.
		  * andar lateralmente.
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Culto de encerramento da EBF

Culto de encerramento da EBF*

* Esta ordem de culto é uma sugestão que deve ser adequada à realidade de cada comunidade local. 
acrescentando-se os grupos musicais locais e outras participações, considerando que se trata de um culto 
da comunidade de fé, onde crianças e adultos devem ter participação ativa em todo o momento cúltico.

Tema: “Meninos e meninas nos caminhos da Missão” 

“Jesus, porém, disse: Deixai os pequeninos, não os embaraceis 
de vir a mim, porque dos tais é o reino dos céus.” 

Mateus 19.14.  
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Objetivos: Possibilitar às crianças e adul-
tos participantes experiências que os levem 
a perceber que a igreja tem sua missão que 
está sendo desenvolvida através de seus 
inúmeros ministérios e que as crianças par-
ticipam dessa missão da igreja.

Ambientação: Na mesa do altar, elemen-
tos que lembrem a missão da igreja: um 
globo terrestre, o símbolo de algum insti-
tuto ou obra missionária que a igreja local 
sustente ou contribua ativamente, objetos 
que representem os diversos ministérios 
da Igreja, uma boneca e um boneco (ou 
os bonecos da turma dos aventureiros), 
um baner ou cartaz com a logomarca da 
EBF e seu tema.
• Material para dinâmica de dedicação: 
Entregar a cada participante do culto, logo 
na chegada, uma tira de papel (usem tiras 
de várias cores), tendo um pedacinho de 
durex dupla face colado numa das pontas 
de cada tira.

Dinâmica do culto: Os componentes do 
Ministério do Louvor que colaboraram na 
EBF e aprenderam as canções, podem es-
tar tocando e dirigindo os cânticos junto 
com algumas crianças. As leituras de tex-
tos bíblicos podem ser feitas pelas crian-
ças. O coordenador do Ministério de Tra-
balho com crianças ou alguém da equipe 
pode dirigir o culto.

Adoração
Oração: de adoração pelo amor de Deus 
por nós que presenteia a nossa igreja com 
crianças que enriquecem a nossa missão 

ministerial. E por que Deus que nos con-
vidou a estarmos junto dEle e a lhe pres-
tarmos culto.

Cântico: MEU LOUVOR 
(CD Louvor de Roda – Dep. Reg. De Tb. com 
Crianças – Ig. Metodista / 1ª Região)

Eu vou chegar bem de mansinho,
Para entrar na casa do Senhor.
Eu vou dobrar o meu joelho
E agradecer a Deus
Por seu grande amor.
Vou levantar as minhas mãos,
Para louvar ao Criador.
Eu sou criança, mas já entendo,
Que Jesus Cristo é o meu Salvador.

Vou bater palmas
Louvando a Cristo.
Vou dar a Ele esta canção.
Pois Jesus Cristo é o meu amigo
E Ele vive sempre em meu coração

Leitura Bíblica: Marcos 10.13-16 “Então, 
lhe trouxeram algumas crianças para que 
as tocasse, mas os discípulos os repreen-
diam. Jesus, porém, vendo isto, indignou-se 
e disse-lhes: Deixai vir a mim os pequeni-
nos, não os embaraceis, porque dos tais 
é o reino de Deus. Em verdade vos digo: 
Quem não receber o reino de Deus como 
uma criança de maneira nenhuma entrará 
nele. Então, tomando-as nos braços e im-
pondo-lhes as mãos, as abençoava.”
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Confissão
História: A história dos dois tijolos (ex-
traída do livro: Abraços para crianças de 
Mary Hollingsworth. Editora Atos)

Numa sexta-feira de inverno muito 
fria, a senhora Jensen foi a uma reunião 
especial na igreja. Sua filhinha Jenny foi 
junto com ela. O assunto da reunião era 
a necessidade de construir um templo 
maior para que mais pessoas pudessem 
vir e aprender sobre Jesus. Mas tinha um 
grande problema. Não havia dinheiro su-
ficiente para a construção. Naquela noite, 
todos foram para casa muito tristes.

Quando chegou a casa, Jenny não 
quis brincar. Sentou-se quieta e ficou ob-
servando a neve pela janela da sala com 
um olhar triste em seu rosto. Por fim, foi 
para o quarto de dormir.

Na manhã seguinte, a senhora Jensen 
foi ao quarto de Jenny para acordá-la. Ela 
abriu a porta e chamou: “Jenny, é hora de 
levantar”. Jenny não respondeu. “Jenny, le-
vante-se suas dorminhoca, o café da manhã 
está pronto”. Também não teve resposta.

A senhora Jensen acendeu a luz do 
quarto. Mas Jenny não estava ali. Tinha su-
mido!

“Talvez ela esteja se vestindo”, pensou 
a senhora Jensen. Ela foi olhar no banhei-
ro, mas Jenny também não estava lá.

A senhora Jensen passou rapidamente 
por toda a casa, procurando pela pequena 
Jenny, mas não a encontrou em lugar al-
gum. Ela havia desaparecido!

A mãe de Jenny começou a ficar mui-
to assustada. De repente olhou pela jane-
la da cozinha, e viu pequenas pegada na 

neve e marcas de rodas de carriola que 
iam em direção à rua.

Rapidamente, a senhora Jensen pôs 
seu casaco e botas. Então ela saiu pela 
porta da cozinha e começou a seguir as 
pegadas na neve.

As pegadas a levaram até a calçada 
da frente. Depois, elas desciam pela rua 
e, dobrando a esquina, seguiam por uma 
segunda quadra. E ainda pela terceira... 
“Aonde essa menina foi?”, pensou a se-
nhora Jensen, enquanto apertava o passo.

Finalmente, as pegadas de Jenny leva-
ram a sua mãe até a porta da casa de seu 
pastor. E ali, na varanda, estava a pequena 
Jenny e sua carriola. O “senhor John”, como 
as crianças chamavam ao pastor, estava 
ali sorrindo e conversando com Jenny.

Sua mãe estava tão assustada que 
correu até a varanda e começou a dar-
lhe uma bronca. Mas o pastor John dis-
se: “Senhora Jensen, espere um pouco. Eu 
acho que se a senhora olhar para aquela 
carriola, vai entender porque a Jenny veio 
até aqui”.

Na carriola havia dois tijolos verme-
lhos. A mãe de Jenny olhou para o pastor 
John e para sua filha e disse: “Jenny, queri-
da, conte-me sobre estes tijolos”

“Bem, mamãe, o senhor John disse na 
reunião que não temos dinheiro suficiente 
para construir uma igreja maior. Eu queria 
ajudar para que mais pessoas pudessem 
aprender sobre Jesus. Por isso eu trouxe es-
tes dois tijolos que estavam lá na garagem, 
para o senhor John começar a construir a 
nova igreja.”

“Mas dois tijolos não são suficientes 
para construir uma igreja inteira, querida”
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“Eu sei, mas se cada pessoa trouxer 
dois tijolos, talvez daria para fazer uma pa-
rede inteira.”

A mãe de Jenny se inclinou e abra-
çou sua filha. “Você tem razão, querida. 
Eu mesma devia ter pensado nisso. Vamos 
deixar esses tijolos aqui com o senhor John. 
Talvez ele tenha alguma idéia do que fazer 
depois disso.”

“Não se preocupe, Jenny.”, disse o se-
nhor John. “Eu levarei os tijolos para a igre-
ja amanhã.”

O dia seguinte era domingo. Quando o 
senhor John se levantou para falar à igreja, 
ele ergueu os dois tijolos que Jenny trou-
xera. Contou para toda a igreja o que ela 
fizera. Logo tinha gente se levantando e 

dizendo o que elas podiam fazer para aju-
dar na construção do templo novo.

O senhor Perez começou dizendo: “Eu 
posso trazer um pouco de madeira.”

“Eu posso trazer os pregos”, acrescen-
tou o senhor Dobbs.

O senhor Sanders continuou: “eu te-
nho muitas ferramentas que podemos usar”.

“As crianças e eu podemos ajudar a 
carregar coisas para o senhor”, disse a 
professora do primeiro ano da Escola Do-
minical.

“Eu posso fazer sanduíches e biscoitos 
para todos que trabalharem”, a vovó Wipple 
concluiu sorrindo.

Em pouco tempo, eles tinham resolvi-
do o problema.
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O novo templo seria construído, sim.
Depois que o culto terminou, Jenny 

recebeu abraços de todos os irmãos da 
igreja. Foi um dia maravilhoso.

FIM

O Reino de Deus é simples assim: 
como o pensar e o agir de uma criança. E 
quem não for como uma delas não poderá 
fazer parte desse Reino.

Podemos dizer que isso é só uma his-
tória, bonita, mas não aconteceu de ver-
dade. Na EBF aprendemos histórias bíbli-
cas de algumas crianças que interferiram 
no rumo de histórias de vida: a menina 
serva de Naamã que trouxe cura àquela 
casa através da sua fé e capacidade de 
perdoar; o menino dos pães e peixes que 
possibilitou o milagre da multiplicação dos 
pães,  pois se dispôs a partilhar tudo o 
que tinha; o menino Samuel que sabia 
obedecer e tinha interesse em aprender 
sobre Deus foi a pessoa com quem Deus 
quis falar, já que um sacerdote adulto não 
o estava ouvindo mais.

Crianças participam da missão da igre-
ja e interferem no rumo das nossas histó-
rias,   mesmo quando nós, adultos, não as 
estamos considerando capazes disso.

Convidar a igreja ao momento de confis-
são. 
Oração Individual: De confissão e pedido 
de perdão por não acreditarmos na pos-
sibilidade das crianças e pelas vezes que 
não temos nos comprometido com a inclu-

são dos nossos pequenos irmãos meninos 
e meninas na vida e nos projetos da igreja: 
fortalecendo seus pais na parceria do cui-
dado deles, enxergando a criança, aten-
dendo as suas necessidades específicas, 
expressando o amor de Deus em nossa 
convivência: abraçando, cumprimentando, 
trazendo-os pra perto – fazendo com que 
se sintam parte da família e muito bem-
vindos.

Confirmação de perdão: Deus, pela sua 
Graça, ouve nossas orações e esteja sem-
pre pronto a nos perdoar.

Chamado ao louvor: Por que as crianças 
estão entre nós amando e sendo amadas, 
e nos ensinando a caminhar no Reino de 
Deus como exemplo de simplicidade, de-
pendência e espontaneidade, louvamos a 
Deus.

Louvor
Cântico: Meninos e meninas nos caminhos 
da missão (música tema da EBF 2014)

Sou pequeno,  mas já tenho um grande 
coração
Sou capaz de ajudar a Deus nessa missão
Meninos e meninas se unindo ao Senhor
Podemos ser tão grandes no serviço e no 
amor

Amamos o trabalho de Deus
Ajudamos,  pois é uma dádiva dos céus
Nós queremos ser usados no serviço
Transmitindo o Seu amor.
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Ofertório: Dizer aos participantes e às 
crianças que as ofertas trazidas através 
das nossas mãos serão usadas no serviço 
que a igreja faz através dos seus diver-
sos ministérios,  inclusive o que atende 
nossas crianças. Caso tenha sido pedido 
com antecedência, podem ser trazidas 
ofertas para alguma instituição específi-
ca que tenham decidido recolher ofertas 
para ela (como por exemplo: latas de lei-
te para uma creche ou asilo), ou itens de 
papelaria a serem doados para as classes 
das crianças ou para algum trabalho em 
congregação ou ponto missionário que o 
ministério tenha escolhido abençoar com 
essas ofertas.

Testemunho: Nesse momento, uma crian-
ça ou algum de seus pais pode testemu-
nhar rapidamente sobre os dias passados 
na EBF ou algum resultado positivo da re-
alização da programação ou de sua parti-
cipação nela.

Cânticos: As crianças podem estar no al-
tar, dirigindo o momento de louvor. Apre-
sentem a letra dos cânticos para que a 
igreja cante junto com as crianças.

1) Sou criança 
(CD Canções para toda Hora)

Sou criança e faço parte                )  
Dessa casa que é a casa de Deus   ) 2x

Sou pequena e importante        )  
neste trabalho que a igreja faz   ) 2x

Canto pulo grito falo           )  
As maravilhas do Senhor     ) 2x

Sou pequena e importante         ) 
neste trabalho que a igreja faz   ) 2x

2) Pelas mãos de uma criança (CD Pelas 
mãos de uma criança)
Música: Soraya Vieira Letieri
Letra: Regina Junker, Rosete de Andrade, Vilson 
Gavaldão, Ronan Boechat de Amorim

Eu sou uma criança e quero te contar,
Que pelas minhas mãos, eu vou te aben-
çoar.
Ainda bem pequena,  escrava eu vivi,
Mas ao amor de Deus,  meu dono conduzi.

E hoje, como ontem, Deus usa as crianças,
Mostrando o caminho que traz salvação.
Crianças como nós e pelas nossas mãos,
O povo do Senhor as bênçãos ganhará.

3) O AMOR QUE VEM DE DEUS 
Autores: Solange da Silva Garcia, Rogeria de Sou-
za Valente Frigo e Roberto Mendes Rezende

O amor de Deus nos une de um jeito especial 
Pode ser com um abraço, um sorriso ou 
uma ação
Faz o dia mais bonito, faz as cores mais  
vibrantes
É esse amor que vem de Deus.
Esse amor que vem de Deus.

Esse amor nos  aproxima, nos transforma 
e revigora.
Traz pra perto quem está longe, faz a gen-



te perdoar.
É amor que nos anima, nos conforta e nos 
abriga.
É esse amor que vem de Deus.
Esse amor que vem de Deus.
 
O amor, primeiro a Deus, faz amar a si e 
ao outro.
Na família une a todos, pro serviço nos 
convida
Pra cuidar, pra cultivar e descansar no
amor de Deus.
É esse amor que vem de Deus.
Esse amor que vem de Deus.

Chega de viver isolado. Vem pra cá amar 
com a gente!
Crê no amor que vem Deus, ame praticar 
o  bem 
Venha construir o Reino onde todos são 
unidos.
Unidos em amor, unidos no Senhor.
Vem amar com o amor de Deus.

Edificação
Palavra pastoral sobre a inclusão da crian-
ça na vida e ministério da Igreja.

Dedicação
Convidar a igreja a renovar o seu compro-
misso com as crianças expresso no ato 
do batismo das crianças de “fazer tudo 
que estiver em nossas forças para sermos 
diante das crianças testemunhas fies, a fim 
de que cresçam no conhecimento de nos-
so Senhor Jesus Cristo, e posteriormente 
confirmem sua fé nele” se colocando de 
pé. Orar comunitariamente pela igreja. 

Pedir que aqueles que desejam se 
unir aos outros irmãos no cuidado, com-
promisso e acolhida de nossas crianças 
na vida e ministério da igreja fazendo par-
te de uma grande corrente de amor que 
devem unir suas tirinhas de papel umas as 
outras formando uma grande corrente. Ao 
final, peça que seja levada a mesa do altar 
a grande corrente do amor pelas nossas 
crianças.

Cântico: Meninos e meninas nos caminhos 
da missão 
(música tema da EBF 2014)

Sou pequeno,  mas já tenho um grande 
coração
Sou capaz de ajudar a Deus nessa missão
Meninos e meninas se unindo ao Senhor
Podemos ser tão grandes no serviço e no 
amor

Amamos o trabalho de Deus
Ajudamos,  pois é uma dádiva dos céus
Nós queremos ser usados no serviço
Transmitindo o Seu amor.

Bênção
Cântico: BÊNÇÃO 
(CD Pelas mãos de uma criança – Dep. Nac. de 
Tb com Crianças da Ig. Metodista)

Deus nos abençoe e nos guarde
Agora e sempre. Amém
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